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O objetivo do estudo foi conhecer as percepções de acadêmicos de enfermagem acerca de sua formação considerando
as Diretrizes Curriculares Nacionais. Trata-se de um estudo exploratório descritivo com abordagem qualitativa,
cujos dados foram coletados em março de 2007 por meio de entrevista semi-estruturada junto a dez alunos formandos
do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, tendo todos os participan-
tes do estudo assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram analisados pela técnica de
análise de conteúdo. Os resultados evidenciaram o entendimento dos acadêmicos em relação a sua formação
considerando a educação superior, as diretrizes curriculares nacionais para a enfermagem, o projeto pedagógico do
curso, o perfil do egresso e o currículo. Conclui-se dando ênfase ao currículo e ao projeto pedagógico do curso
como relevantes para uma formação sólida, integrada e sintonizada com as Diretrizes Curriculares Nacionais para
a Enfermagem.
Descritores: Estudantes de enfermagem. Educação em enfermagem. Currículo.
RESUMEN
El objetivo fue estudiar las percepciones de los estudiantes de enfermería sobre su educación teniendo en cuenta las directrices
del currículo. Este es un estudio exploratorio con aproximación cualitativa, se recogieron datos en marzo de 2007 a través de
entrevistas semi-estructuradas con diez alumnos del último año de graduación en la Universidad Federal del Rio Grande do
Sul, Brasil, y todos los participantes del estudio firmaron un consentimiento informado. Los datos fueron analizados utilizando
el análisis de contenido. Los resultados mostraron una comprensión de los estudiantes para su formación y su estrecha relación,
como participantes en el estudio de la enseñanza superior, orientaciones curriculares nacionales para la enfermería, la enseñanza
por proyectos del curso, el perfil de egreso y el plan de estudios. Concluimos con un énfasis en los planes de estudio y proyecto
pedagógico del curso que sean pertinentes para el entrenamiento adecuado, integrado y armonizado con las Directrices
Curriculares Nacionales para la Enfermería.
Descriptores: Estudiantes de enfermería. Educación en enfermería. Curriculum.
Título: Plan nacional de directrices: percepciones de los académicos acerca de su formación en enfermería.
ABSTRACT
The objective was to study the perceptions of  nursing students about their education considering the National Curriculum
Guidelines. This is an exploratory study with a qualitative approach, data were collected in March 2007 through semi-
structured interviews with ten senior students of  the undergraduate course at the Federal University of  Rio Grande do Sul,
Brazil, and all study participants signed an Informed Consent. The data were analyzed using content analysis. The results
showed an understanding of  the students for their training and their close relationship as study participants with higher
education, national curriculum guidelines for nursing, teaching project of  the course, the profile of  the egress and the curriculum.
We conclude with an emphasis on curriculum and pedagogical project of  the course as relevant to proper training, integrated
and harmonized with the National Curricular Guidelines for Nursing.
Descriptors: Students, nursing. Education, nursing. Curriculum.
Title: National curriculum guidelines: perceptions of  academics about their training in nursing.
a Este estudo foi originado do trabalho de conclusão do Curso de Bacharelado em Enfermagem apresentado em 2007 à Escola de Enferma-
gem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).
b Enfermeira Especialista em Ativação de Processos de Mudança na Formação Superior de Profissionais da Área da Saúde, Mestre em
Educação, Professora Assistente da Escola de Enfermagem da UFRGS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil.
c Enfermeira Especialista em Saúde do Idoso pelo Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Pontifícia Universidade Católica




Este estudo teve a finalidade de conhecer as
percepções dos acadêmicos de enfermagem acerca
de sua formação considerando as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais, contribuindo com aspectos
importantes relacionados ao processo educativo e
de formação em enfermagem(1).
A formação profissional do enfermeiro está
em constante movimento e construção, buscando
o desenvolvimento e a qualificação. O perfil dese-
jado do egresso não inclui apenas as habilidades
técnicas e o conhecimento biológico, mas também
a formação de enfermeiros críticos e criativos para
a sociedade, baseando-se nos alicerces da ética e da
liderança(2).
A definição de estratégias para relacionar en-
sino e aprendizagem, teoria e prática em um currí-
culo integrado é essencial para proporcionar o seu
melhor aproveitamento para formar enfermeiros
cidadãos.
A partir das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Enfermagem, homologadas em outu-
bro de 2001, foram definidos princípios, condições
e procedimentos para a formação de enfermeiros,
direcionando-a para o cuidado integral em saúde.
Nesse cenário, é essencial uma formação de quali-
dade para a efetivação da assistência integral em
saúde(3).
A formação pretendida decorre de novas mo-
dalidades de organização do mundo do trabalho
em saúde e de exigências em relação ao perfil dos
novos profissionais, confrontando diferentes cul-
turas e linguagens que permitam ao aluno apren-
dizagens e práticas para uma formação sólida e in-
tegrada(4-6).
O currículo se mostra como algo em movi-
mento, que influencia e é influenciado pelos atores
que o colocam em prática diariamente em uma de-
terminada realidade social, em um determinado
mundo de apegos e significados e que investem o
melhor de si em busca de seus desejos, metas e va-
lores(7).
A relação entre espaço e aprendizagem na for-
mação aponta para a necessidade de uma maior
participação de cenários favoráveis ao estabele-
cimento de relações mais simétricas na formação
do enfermeiro em que o efetivo compartilhamen-
to de saberes e práticas de vivências de problemas
possibilitem a busca e a produção de alternativas
voltadas para uma maior articulação entre a teoria
e a prática, a academia e os serviços e que levem
também à construção de conhecimentos necessá-
rios à solução dos problemas partilhados(8).
Adequar a formação às necessidades que o sis-
tema de saúde brasileiro impõe poderá contribuir
para a efetivação das políticas de saúde vigentes
para, em última análise, formar suprindo as deman-
das da população e organizar a oferta de serviços a
partir de um diagnóstico situacional das condições
de vida e de saúde das pessoas, principalmente, dos
grupos sociais vulneráveis(9,10).
O processo educativo deve promover o pen-
sar crítico e o professor é essencial nesta prática
pedagógica. Seu papel consiste em facilitar esse
processo, ele é um criador de oportunidades para
as situações de ensino ao oportunizar as experiên-
cias necessárias e suficientemente intensas e ade-
quadas, capazes de despertar no aluno uma atitu-
de investigativa que fundamente a sua interven-
ção na realidade(4,11).
A participação ativa do aluno na construção
do conhecimento vislumbra a formação de um pro-
fissional com a capacidade de atuar criticamente
em sua realidade. A adoção de uma postura refle-
xiva diante do objeto a ser estudado permite um
maior desenvolvimento, tornando o aluno capaz de
tomar decisões e posicionamentos diante das difi-
culdades. Além disso, à medida que o professor con-
tribui para formar no aluno o pensamento crítico e
criador, ele estará dando a sua parcela de contri-
buição para que este busque soluções para os pro-
blemas encontrados e, ao mesmo tempo, o habili-
tem para enfrentar outros(12).
Entender o currículo como uma construção
social que represente a totalidade das intenções e
das situações de ensino-aprendizagem vivencia-
dos por professores e acadêmicos é primordial pa-
ra que desempenhos passem a orientar uma nova
organização dos conteúdos trabalhados no senti-
do do desenvolvimento de competência à luz da
integração da teoria e prática e o mundo do traba-
lho(13). Essa responsabilidade de construir o currí-
culo baseado em competências para a formação do
enfermeiro é um desafio necessariamente compar-
tilhado, o que implica em um processo participativo
e mobilizador no qual todos os atores envolvidos
possam se expressar(4).
Dessa forma, o estudo teve como objetivo co-
nhecer as percepções dos acadêmicos de enferma-
gem acerca de sua formação considerando as Dire-
trizes Curriculares Nacionais, evidenciando situa-
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ções de ensino e aprendizagem relevantes ou fra-
gilizadas e que merecem atenção especial para uma
formação sólida e integrada, passíveis de avanço
nas bases do ensino na graduação.
MÉTODOS
O estudo é do tipo qualitativo exploratório
descritivo e os dados foram analisados por meio da
técnica de análise de conteúdo(14), trabalhando com
o universo de significados, motivos, aspirações,
crenças, valores e atitudes dos processos e dos fe-
nômenos que permeiam a formação do Enfermei-
ro.
Os sujeitos foram os dez primeiros acadêmi-
cos de enfermagem do 9º semestre de graduação
da Escola de Enfermagem da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) que confirma-
ram o aceite ao convite de participação no estudo,
feito a toda a turma de formandos em 05 de março
de 2007.
A coleta de dados deu-se após a avaliação e
aprovação do Projeto nº 48/2006 pela Comissão
de Pesquisa da Escola de Enfermagem da UFRGS
e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universi-
dade, parecer nº 2006665. Realizou-se uma entre-
vista semi-estruturada, cujo roteiro contemplou
cinco questões norteadoras. As entrevistas foram
realizadas nas dependências da Escola, em local que
garantiu a privacidade e livre de interrupções, sen-
do gravadas em fita cassete e depois transcritas.
As gravações serão guardadas por cinco anos e após,
destruídas.
A partir da entrevista respondida pelos parti-
cipantes, as informações foram organizadas e ana-
lisadas por meio da análise de conteúdos e contras-
tadas com a literatura específica. Posteriormente,
esses dados foram interpretados dentro de um con-
texto amplo, com intuito de buscar explicações e
significados, deixando-se invadir por impressões e
orientações decorrentes da leitura flutuante(14).
Os participantes do estudo foram informados
do objetivo e da metodologia da pesquisa, das fina-
lidades de sua participação enquanto participantes
do estudo, das garantias do anonimato, da confi-
dencialidade, da privacidade e do direito de decli-
nar de sua participação a qualquer momento, se
assim o desejassem, sem nenhum prejuízo. A par-
ticipação foi registrada em de um Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido, assinado em duas
vias, sendo previamente apresentado ao entrevis-
tado(15). Uma das vias desse consentimento ficou
de posse do entrevistado e a outra de posse das
pesquisadoras.
Com o objetivo de manter o anonimato dos
sujeitos, foi atribuído um codinome de pedras pre-
ciosas e semipreciosas indicado pelo próprio en-
trevistado: Pérola, Ágata, Ametista, Topázio, Rubi,
Jade, Brilhante, Esmeralda, Granada e Safira.
Respeitaram-se as diretrizes propostas na
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saú-
de, que incorpora, sob a ótica do indivíduo e das
coletividades, os quatro referenciais básicos da
bioética: autonomia, não maleficência, beneficên-
cia e justiça, visando assegurar os direitos e deve-
res que dizem respeito à comunidade científica, aos
sujeitos da pesquisa e ao Estado(16).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As respostas às provocações feitas sobre: per-
fil de formação do enfermeiro desejado e como se
percebem, enquanto formandos em Enfermagem,
nesse contexto; percepções acerca dos conhecimen-
tos adquiridos para o exercício da profissão, consi-
derando a atenção à saúde, a tomada de decisões, a
comunicação, a liderança, a educação permanente
e a gestão em saúde; se as práticas disciplinares e o
estágio curricular, propiciados ao longo do curso,
em sua percepção, promovem a formação plena do
enfermeiro para o mundo do trabalho; de que for-
ma as Diretrizes Curriculares Nacionais contri-
buem para a inovação e a qualidade na formação
do enfermeiro; levaram a sete distintas unidades
de significação: Educação Superior; Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para a Enfermagem; Projeto
Pedagógico do Curso; Perfil do Egresso; Currícu-
lo; Processo Educativo; Formação em Enferma-
gem.
Referente à Educação Superior, os acadêmi-
cos se referiram à Universidade em que estudam
como uma instituição que incita a formação, fato
evidenciado pela Câmara de Educação Superior do
Conselho Nacional de Educação nas Diretrizes
Curriculares Nacionais para o Ensino de Gradua-
ção em Enfermagem ao elencar princípios, funda-
mentos, condições e procedimentos necessários à
formação de enfermeiros para aplicação em âmbi-
to nacional, em Instituições do Sistema de Ensino
Superior, contemplando organização, desenvolvi-
mento e avaliação dos projetos pedagógicos de cur-
sos de graduação em Enfermagem(6).
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Enquanto acadêmicos em formação, estudar
em uma Universidade Pública lhes possibilita falar
sobre os aspectos relacionados à sua formação com
bastante tranqüilidade e lhes permite trazer o que
realmente pensam, pois falar sobre o que se está
fazendo é resultante do desenvolvimento de pos-
turas éticas em um ambiente democrático, no qual
direitos e deveres são discutidos e processados com
responsabilidade social e cidadã. O Estatuto da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Uni-
versidade Pública, apresenta essa expressão da so-
ciedade democrática e pluricultural, inspirada nos
ideais de liberdade, de respeito pela diferença e de
solidariedade, constituindo-se em instância neces-
sária de consciência crítica, na qual a coletividade
possa repensar suas formas de vida e suas organi-
zações sociais, econômicas e políticas(17).
A Universidade trata-se de um espaço de li-
berdade para se discutir, analisar, articular e defi-
nir áreas prioritárias de atuação, bem como é es-
paço de liberdade para a produção do conhecimen-
to a partir da realidade, cabendo-lhe a formação de
um sujeito ético, capaz de exercer sua cidadania
nos fundamentos da liberdade, da autonomia e com
responsabilidade social(4).
Mais que um documento instituído pelo Con-
selho Nacional de Educação, as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais norteiam a formação cida-
dã e profissional do enfermeiro, definindo os com-
ponentes curriculares essenciais em sua forma-
ção(2,18).
A autonomia didático-científica estabelecida
na Constituição Federal enseja que, contempladas
as Diretrizes Curriculares Nacionais, os cursos de
Enfermagem sejam organizados de modos diver-
sos, segundo as suas peculiaridades, sua história,
sua vocação, sua inserção regional e a experiência
institucional acumulada. Há, ademais, variações nos
modos como as atividades de ensino são instituí-
das ao longo do tempo, com diferenças no deta-
lhamento e abordagem dos conteúdos, bem como
dos processos de ensinagem desenvolvidos, aí in-
cluídos os procedimentos de verificação das apren-
dizagens.
As Diretrizes Curriculares Nacionais têm co-
mo ideário básico a flexibilidade curricular, ense-
jando possibilitar uma sólida formação de acordo
com o estágio de desenvolvimento do conhecimento
em cada área, permitindo ao graduado enfrentar
as rápidas mudanças do conhecimento e seus refle-
xos no mundo do trabalho(3).
Mesmo reconhecendo as diretrizes curricu-
lares como norteadoras da boa formação, parte dos
acadêmicos revelou pouco saber sobre as Diretri-
zes Curriculares Nacionais.
Pouco se ouve falar em diretrizes curriculares [...] en-
tão uma colega resolve fazer um trabalho sobre elas
(Ametista).
Eu não poderia participar do estudo sem entendê-las
melhor; precisei estudar sobre o assunto. Sem dúvida,
elas são oportunas (Granada).
Será o desconhecimento pelos acadêmicos
sobre diretrizes curriculares uma regularidade nas
instituições formadoras quando é pensado o pro-
cesso de organização das dinâmicas curriculares?
Quais as vulnerabilidades ou inconsistências que
podemos encontrar ao considerarmos a represen-
tação acadêmica no processo formativo na enfer-
magem?
Nos anos 2006 e 2007 foram promovidos na
Escola de Enfermagem seminários mensais para
discussão das Diretrizes Curriculares Nacionais e
do projeto pedagógico do curso de Enfermagem
na comunidade acadêmica, visando orientar e pro-
piciar concepções curriculares ao Curso, a fim de
permitir os ajustes que se fizessem necessários ao
seu aperfeiçoamento(3).
Mesmo com os mecanismos criados à época
para o aprimoramento dos atores ao se discutir
sobre diretrizes curriculares, o que é meritório,
parte dos acadêmicos socialmente engajados no
processo formativo em nosso estudo se reconhe-
ceu fragilizada pelo descaso, tornando-se meros
expectadores na discussão dos progressos na for-
mação em Enfermagem.
O Projeto Pedagógico do Curso de Enfer-
magem é vivido pelo acadêmico em atividades de
ensino teóricas, teórico-práticas, práticas em labo-
ratórios, práticas em comunidades e instituições de
saúde, estágio curricular com a efetiva participa-
ção do professor e do enfermeiro do campo, traba-
lho de conclusão de curso com defesa em presença
de banca avaliadora(18).
Um projeto pedagógico construído coletiva-
mente, centrado no aluno como sujeito da apren-
dizagem e apoiado no professor como facilitador e
mediador do processo ensino-aprendizagem deve
buscar na formação integral e adequada do aluno a
articulação entre o ensino, a pesquisa e a exten-
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são/assistência(3). É nessa conotação que se dá a
expressão de autonomia do Curso de Enferma-
gem.
Percebe-se o quanto cada etapa foi importante para o
nosso aprendizado, havia muita coisa para se aprender
(Ágata).
O professor ajudou nisso. Precisamos estar bem prepa-
rados e isso necessita de professores atentos (Brilhan-
te).
O conhecimento gerado a partir do Currícu-
lo é evidente. Falas remetem aos conteúdos abor-
dados e tão necessários para a formação de compe-
tências e habilidades do enfermeiro, destacando-se
a aplicabilidade dos estágios curriculares obriga-
tórios.
O caráter dos estágios curriculares faz com que se con-
siga realmente aplicar o conhecimento adquirido até
então para a realidade e se sair preparado para o exer-
cício profissional (Jade).
Ficou evidenciado o quanto é importante que
o currículo tenha uma flexibilidade que permita
rever falhas no aprendizado em uma estrutura on-
de se possam tirar dúvidas sobre algo que não se
aprendeu, tanto nos cenários da prática quanto em
sala de aula, para assim suprir dificuldades e asse-
gurar que atividades teóricas práticas estejam pre-
sentes desde o início do curso de forma integrada
e interdisciplinar.
O enfermeiro deve estar preparado a tomar
iniciativas, gerir o cuidado, a força de trabalho, os
recursos físicos e materiais e de informação da
mesma forma que deve estar apto a ser empreen-
dedor e líder na equipe que atua. A importância da
aplicação de princípios éticos e do aprender a apren-
der focado na aprendizagem ao longo da vida, en-
tre outras várias competências específicas são in-
dicadores básicos para o desenvolvimento das com-
petências gerais necessárias para a formação do
enfermeiro(3). Empreendedorismo social, então,
precisa ser estimulado na formação do enfermeiro.
É preciso que ele enxergue novas oportunidades e
tenha um ambiente favorável para que mudanças
positivas aconteçam, ou para que contribua de for-
ma ativa e responsável no desenvolvimento local e
social(10).
Para tanto, o currículo merece atenção espe-
cial para um processo formativo exitoso.
É contemplando o embasamento acerca do Sistema
Único de Saúde (SUS) que se vai sair sabendo como o
sistema realmente funciona e como se dará a nossa par-
ticipação nesse contexto enquanto futuros profissionais
da saúde (Granada).
Com o advento das diretrizes curriculares, o pouco tem-
po de vivência nos cenários da saúde, até então propi-
ciado apenas em atividades teórico-práticas nas disci-
plinas, foi suprido pela exigência de realização do es-
tágio curricular (Rubi).
Mudou-se o currículo. Agora se sai com menos defi-
ciências. Deveria ser insuficiente o tempo para se apren-
der conteúdos e relacioná-los com a prática (Topá-
zio).
Ressaltam os acadêmicos que a importância
do aspecto humanista do currículo do curso de En-
fermagem é imprescindível para uma formação ple-
na, pois o papel que irão desenvolver na sociedade
não é só como executor, mas como propositores de
políticas e práticas humanizadas.
O cuidado humano é o fio condutor do currí-
culo do curso de Enfermagem, caracterizando o
processo pessoal e interpessoal que se traduz na
estética, gênese, signos e habilidades técnicas rela-
cionadas ao cuidado por meio de experiências
vivenciadas nas etapas do desenvolvimento huma-
no(18).
O curso aborda tudo o que eu esperava para um currí-
culo de enfermagem. Penso que é bem planejado para
atender as necessidades de formação do enfermeiro
(Ametista).
O currículo prepara o enfermeiro generalista (Safira).
No final do curso é possível se escolher a área que se
quer aprofundar, seja hospitalar ou de saúde coletiva
(Granada).
Dotar o egresso de habilidades e competên-
cias para atuar e refletir diante da diversidade e
complexidade de cenários é foco na organização
do currículo, conferindo terminalidade e capacida-
de profissional, considerando as demandas e ne-
cessidades prevalentes e prioritárias da população,
proporcionando uma experiência em vivências nos
campos de prática do enfermeiro, estabelecendo re-
lações entre a teoria e a prática profissional, propi-
ciando reflexões sobre o trabalho cotidiano do en-
fermeiro nos serviços de saúde(18,19).
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Enquanto acadêmicos em formação, acreditam
estarem preparados para o exercício profissional e
para o mundo do trabalho, detalhando em suas fa-
las o Perfil de Egresso ensejado nas Diretrizes
Curriculares Nacionais.
Considerando colegas de outras faculdades de enferma-
gem, o nosso grupo é bem privilegiado (Topázio).
O nosso curso realmente forma um profissional com-
pleto, se aprende a ser um profissional crítico e reflexi-
vo e pelo que sei, sempre foi assim (Ágata).
O próprio grupo de colegas reconhece isso, o egresso
tem um perfil mais crítico e o tipo de aluno tem grande
participação nessa moldagem que está aí (Pérola).
A formação generalista, técnica, científica e hu-
manista, com capacidade crítica e reflexiva, prepa-
rando o profissional para atuar pautado por princí-
pios éticos, no processo de saúde-doença em seus
diferentes níveis de atenção enfatiza a perspectiva da
integralidade da assistência, com senso de respon-
sabilidade social e compromisso com a cidadania(6).
Comprometendo-se com a identificação das
necessidades de saúde individuais, coletivas e so-
ciais, e com o planejamento e a efetivação de ações
de saúde e de educação em saúde com ênfase na
prevenção é que o enfermeiro será capaz de geren-
ciar o cuidado nos serviços de enfermagem e de
saúde, gerar e consumir pesquisa e implicar-se com
o aperfeiçoamento técnico-científico, com a evolu-
ção do conhecimento, com a práxis da enferma-
gem e da saúde(20). Para isso, é preciso se trabalhar
o aluno cidadão, criativo, construtivo, sensível, em-
preendedor, autônomo, versátil, crítico e, sobretu-
do, solidário e justo.
Mas como melhor contemplar as necessida-
des de aprendizagem para uma formação gene-
ralista? Este questionamento retornou com bas-
tante significado ao se considerar a contextuali-
zação do Processo Educativo e de Formação na
visão dos acadêmicos, a ensinagem.
Nesse contexto, quais são os papéis do pro-
fessor e do aluno no processo educativo e de for-
mação? A atuação profissional do enfermeiro e a
relação professor/aluno influenciam a formação?
Houve desabafos:
[...] muitas vezes tive que ceder à opinião do professor
ou do enfermeiro, submetendo-me ao que ele pensava
(Safira).
[...] houve professor que falou que eu teria que ir a
busca de mais informações (Brilhante).
Aluno, professor e enfermeiro, ambos se en-
contram em uma posição semelhante no contexto
formador, cuja pretensão deve estar voltada à aten-
ção em saúde de qualidade. O aluno, na sua posição
de aprendiz, e o professor e o enfermeiro, como fa-
cilitadores dessa aprendizagem. Trabalhar em equi-
pe, comunicar-se e expressar idéias, saber buscar
informações, utilizar habilidades específicas no de-
sempenho das competências e habilidades pró-
prias do contexto formador devem conduzir o en-
sinar, seja este qual for.
Estratégias pedagógicas que articulem o sa-
ber; o saber fazer e o saber conviver, visando de-
senvolver o aprender a aprender, o aprender a ser,
o aprender a fazer, o aprender a viver juntos e o
aprender a conhecer constituem atributos indispen-
sáveis à formação do enfermeiro(3).
A capacidade de aprender através de discus-
sões de caso e problematização de situações trouxe
destaque ao trabalho em grupo como promotor da
aprendizagem. Foi relatado por uma acadêmica que
não se esquece do seu primeiro dia de estágio:
[...] eu tinha medo de machucar as pessoas. Não me
sentia firme e segura para chegar aos pacientes [...]
Me sentia sozinha. Somente agora sei o quanto foi im-
portante me expressar, discutir em grupo, ouvir profes-
sor, colegas, enfermeiro. Hoje me sinto contemplada
como realmente sabendo fazer (Brilhante).
O conhecimento adquirido e como e quando
utilizá-lo na resolução de situações relacionadas
com a prática do enfermeiro possibilitam um espa-
ço de reflexão e orientação para os estudos, o que,
por certo, contribui para a formação profissional
consciente de suas responsabilidades sociais e en-
gajada na luta por melhores condições de saúde e
de vida.
Promover o aprimoramento da qualidade do
ensino de graduação importa tornar claro e for-
talecer os atores envolvidos sobre os novos refe-
renciais que devem subsidiar a formulação de polí-
ticas públicas e sustentar as decisões que orientam
a ensinagem na formação do enfermeiro.
CONCLUSÕES
O estudo aponta a estreita relação de acadê-
micos de enfermagem em formação com a educa-
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ção superior, focando aspectos importantes rela-
cionados ao projeto pedagógico do curso, perfil do
egresso, currículo, processo educativo e de forma-
ção em Enfermagem considerando as Diretrizes
Curriculares Nacionais.
As Diretrizes Curriculares Nacionais trazem
reformulações quanto à organização do curso de
Enfermagem e, ao não indicarem um currículo
mínimo, permitem conceber, executar e avaliar o
próprio projeto pedagógico do curso com a efetiva
participação dos atores envolvidos. É a expressão
da autonomia do curso de Enfermagem.
Foi essencial se questionar acerca de quando
um currículo de enfermagem atenderia à formação
plena, considerando as Diretrizes Curriculares
Nacionais. Ficou evidenciada a necessidade de uma
trajetória acadêmica de formação sólida e que isso
depende da organização curricular e dos papéis do
aluno, do professor e do enfermeiro do campo no
contexto formativo, tidos como atores facilitadores
ou limitadores desse processo. É importante se
pensar a formação em Enfermagem como um ce-
nário em seu contexto: compromisso com a forma-
ção de um perfil adequado, de qualidade e produ-
ção de conhecimento de acordo com as necessida-
des de saúde da população, identificando a impor-
tância da relação do currículo do curso sintoniza-
do com as Diretrizes Curriculares Nacionais.
Incrementar o processo educativo com com-
petências e habilidades que tornem o enfermeiro
melhor preparado e com uma visão mais ampla para
a atuação no trabalho, no sentido de avaliar, siste-
matizar e decidir as condutas mais adequadas às
realidades e baseadas em evidências científicas é
ensejado nas diretrizes curriculares e corroborado
pelos acadêmicos.
No transcorrer da história da humanidade e
no contexto atual da rapidez da evolução técnico-
científica, o papel do enfermeiro vem sofrendo di-
retamente o impacto dessas transformações, neces-
sitando, portanto, acompanhar essas tendências e
inovações para que o enfermeiro incorpore as mu-
danças e as novas maneiras de ser, pensar, fazer e
transformar o seu próprio trabalho requer um pro-
cesso educativo e formativo cada vez mais atuali-
zado e capacitado para o desenvolvimento de no-
vas competências com qualidade, voltadas para a
complexidade das realidades locais e da sociedade:
uma tônica das Diretrizes Curriculares Nacionais.
Ressalta-se a importância da discussão do
tema em foco e a necessidade de novos estudos para
aprofundamento do mesmo, buscando alternati-
vas para o fortalecimento do currículo do curso de
Enfermagem e que almeja novos olhares, novos sig-
nificados, novas possibilidades.
O estudo possibilitou momentos de reflexão
e de manifestação aos acadêmicos acerca de sua for-
mação em um momento de trajetória para o mun-
do do trabalho. Enquanto acadêmicos cidadãos
comprometidos em atuar criticamente em sua rea-
lidade, reiteram que, para atender à proposta das
Diretrizes Curriculares Nacionais, o processo edu-
cativo e a formação em enfermagem necessitam de
envolvimento e de comprometimento individual,
coletivo e institucional, contemplando atitudes crí-
ticas reflexivas de reconstrução permanente dos
atores envolvidos. E mais, zelar pela aprendizagem
dos alunos e participar da elaboração e aprimo-
ramento do currículo do curso de Enfermagem é
também uma responsabilidade do professor, bem
como, elaborar o seu plano de trabalho de acordo
com o projeto pedagógico do curso, pois o proces-
so educativo se avalia pela aprendizagem dos alu-
nos.
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